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A Bíblia Clandestina

Durante a revolução cultural da China era muito perigoso ter uma Bíblia. 
Como era um livro raro, algumas famílias Adventistas dividam um exemplar em várias partes. 

A família de Wang Weo* tinha os livros de 1 e 2 Samuel e os leram várias vezes.

Poucos anos depois, sua família recebeu uma Bíblia inteira de alguém que tinha achado ela enterrada.
A Bíblia “clandestina” se tornou muito preciosa e Wang começou a entender melhor o propósito desse livro.
Dois anos depois, Wang visitou uma região em que a maioria das pessoas nada sabia sobre a Bíblia.
Lá ele mostrou-lhes sua pequena Bíblia e compartilhou o que tinha aprendido. A maioria das pessoas gostou, em especial os jovens. 

Por isso Wang escreveu cerca de mil textos bíblicos e deu para os jovens memorizarem. Assim, ele encontrou uma excelente maneira de compartilhar a Bíblia!
Desde a década de 1990, há maior liberdade religiosa na China, e agora existem algumas Igrejas Adventistas. 
Uma delas está localizada perto de uma grande empresa de importação/exportação. 
A proprietária da empresa era amiga de uma Adventista e certo dia elas começaram a conversar sobre Deus.

A empresária ficou impressionada e pediu para a amiga Adventista falar o mesmo para seus funcionários.

A irmã percebeu que aquela era uma grande oportunidade e pediu ao pastor para ajuda-la.

O pastor então foi à empresa e falou para 60 funcionários interessados em saber mais sobre Deus.

A dona da empresa então convidou o pastor para falar aos funcionários a cada duas semanas. E depois de seis apresentações, 30 funcionários aceitaram Jesus como Salvador.

Algum tempo depois a Igreja Adventista organizou um grande evento para todos os 200 funcionários daquela empresa e de outras próximas.

Agora, o pastor se reúne com os funcionários daquelas empresas todas as noites de domingo. E a empresária pretende ser batizada em breve, com mais 30 funcionários. 

Parte da oferta do 13º sábado ajudará no plantio de igrejas em grandes cidades da China. Sejamos liberais!
